




2019 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2019 Os Autores 

Copyright da Edição © 2019 Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Diagramação: Geraldo Alves
Edição de Arte: Lorena Prestes 

Revisão: Os Autores 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 

Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos 

créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

Conselho Editorial 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 

Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 

Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá

Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 

Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 

Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 

Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Universidade Federal do Maranhão 

Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  

Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 

Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 

Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Ciências Agrárias e Multidisciplinar 

Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 

Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás  

Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 

Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 

Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  

Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730619E0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4776855Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774071A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771171H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4242128Y5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4168013D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771131P8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2187326U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4236503T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4779936A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4592190A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774983D5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777360H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705446A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537843A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771879P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4217820D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4745890T7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do?metodo=forwardPaginaResultados&registros=10;10&query=%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ae%29+or+%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ab%29&analise=cv&tipoOrdenacao=null&paginaOrigem=index.do&mostrarScore=false&mostrarBandeira=true&modoIndAdhoc=null
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770908P1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4544802Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4203383D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4462393U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717019T5
http://lattes.cnpq.br/3962057158400444
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4791258D5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4710977D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769404T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4402494Z9&tokenCaptchar=03AOLTBLS3hr4cVdLwJSKo9XuEbo3aSa84rmwd-VOUOnOKNG3KlETmWt897QU6hGmuwDDNVvUrUkgDH-vfvZPo1eIf2BLLKEI2emXX1CA5HvkIgdhkMivWo24B8yZ-zPcvj4Fw7L1gp3Q20koTp8vB34HZj7tj6QIwm7Eg-r9RL6NmagOF4QShFd0RxMWncbwWeS6oSfAa9pUBo00oql_WKfAajQU7-KR4W7i6mx7ToD1Ks7uHo1tjJlvLXmi7eaCSELEFilDt7ucyjDmTDMmA69x906qBDzhUwgw9wNMmIKZrcdqSAUCKEKQyl65e9O4lIr5JoUjhqwYTYlqXV-8Td4AZk_gu2oOCQMktRum_bd5ZJ0UcclTNxG2eP5ynmhjzA8IqVUfHDX1jdLgwP-yNSOi-y3y7nzoJqU8WIDza49J4gZUb-9kuQJX9f1G7STe2pOK2K3_dnTDg1l2n2-D-e9nP6yOPDEhkwDXCBPqIxdIiq0Nw7T-hKXd1Gzc3DUUqou6qw9HA6F2nwy2UHd-eNvPVHcyDBXWNtdQrSC-N3IilO2aX6co_RHJc6661cZbnZ9ymBUs9533A
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717916J5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4761024J9
http://lattes.cnpq.br/8562342815666974
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4481542Z5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4488711E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4221072D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707670J6


 

 

Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

 
 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
A772 Arquitetura e urbanismo [recurso eletrônico] : planejando e edificando 

espaços / Organizadora Bianca Camargo Martins. – Ponta 
Grossa, PR: Atena Editora, 2019. – (Arquitetura e Urbanismo. 
Planejando e Edificando Espaços; v. 3) 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistemas: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-846-5 
DOI 10.22533/at.ed.465191912 

 
 1. Arquitetura. 2. Planejamento urbano. 3. Projeto arquitetônico. 

I. Martins, Bianca Camargo. II. Série. 
CDD 711 

 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

O foco da presente edição do livro “Arquitetura e Urbanismo: Planejando 
e Edificando Espaços 3” ressalta a multiplicidade de enfoques e abordagens 
relacionadas à arquitetura e ao espaço urbano, disseminando visões e saberes 
acerca desses conhecimentos. 

Em tempos em que a divulgação científica é vital para a continuidade das 
importantes pesquisas aqui desenvolvidas, a  Atena Editora reafirma seu compromisso 
em ampliar e democratizar o acesso ao conhecimento.

Os textos aqui contidos são um convite à reflexão e reúnem autores das 
mais diversas instituições de ensino superior do Brasil, sejam elas particulares ou 
públicas, distribuídas entre vários estados, socializando o acesso a estas importantes 
pesquisas.

Boa leitura!

Bianca Camargo Martins
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RESUMO: Viver coletivamente é uma 
experiência humana tão antiga quanto o 
próprio homem. Com isso, a sociedade vem 
construindo soluções diversas para atender 
as necessidades de cada época, influenciadas 

pelos contextos sociais, históricos, culturais 
e tecnológicos vigentes. Parte-se do 
entendimento de que a cidade é uma unidade 
geradora de bem-estar e que esta perpassa 
pela existência de espaços livres públicos. 
Neste sentido investiga-se o desenho de 
urbanização expressa na estrutura urbana de 
Chapecó/SC e Passo Fundo/RS, a partir da 
análise da constituição e consolidação destes 
núcleos urbanos. Neste contexto delineia-se os 
principais aspectos da relação espaços livres 
- território urbanizado e consequentemente 
seus impactos sob a qualidade de vida dos 
habitantes. Para tanto se apresenta e discute 
a cartografia temática, que inclui a análise de 
figura-fundo, como instrumento de interpretação 
dos espaços livres públicos na estrutura 
urbana, explorando o estudo comparativo como 
categoria de análise a fim de refletir sobre a 
intrínseca relação espaço-sociedade. Por fim 
comprovou-se que ambas as cidades ao longo 
do tempo perderam potencial para área urbana 
de uso público e coletivo, tal como, parques, 
praças, APPs, canteiros e calçadas, mas com 
processos diferentes.
PALAVRAS-CHAVE: espaços livres públicos; 
estrutura urbana; Chapecó; Passo Fundo.

CHAPECÓ/SC AND PASSO FUNDO/RS: 
COMPARATIVE STUDY OF PUBLIC FREE 

SPACES

https://plus.google.com/u/0/100841214010790440864?prsrc=4
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ABSTRACT: Living collectively is a human experience as old as man himself. With this, 
society has been building diverse solutions to meet the needs of each era, influenced 
by the prevailing social, historical, cultural and technological contexts. It is based on 
the understanding that the city is a welfare generating unit and that it permeates the 
existence of public free spaces. In this sense, we investigate the urbanization design 
expressed in the urban structure of Chapecó / SC and Passo Fundo / RS, from the 
analysis of the constitution and consolidation of these urban centers. In this context, 
the main aspects of the relationship between free spaces and urbanized territory 
are outlined and, consequently, their impacts on the quality of life of the inhabitants. 
Therefore, the thematic cartography, which includes the figure-bottom analysis, as an 
instrument of interpretation of public free spaces in the urban structure, is presented 
and discussed, exploring the comparative study as a category of analysis in order to 
reflect on the intrinsic relation space-society. Finally it was shown that both cities over 
time lost potential for urban public and collective use, such as parks, squares, APPs, 
flowerbeds and sidewalks, but with different processes.
KEYWORDS: public free spaces; urban structure; Chapecó; Passo Fundo.

1 |  INTRODUÇÃO 

Este artigo é resultado de pesquisa financiada pelo Art. 170 da Constituição 
Estadual de Santa Catarina e pela UNOCHAPECÓ. O texto foi previamente 
apresentado e publicado no XIV ENEPEA em Santa Maria de 02 a 06.10.2018. Site: 
https://enepea2018.wixsite.com/santamaria.

Viver coletivamente é uma experiência humana tão antiga quanto o próprio 
homem. Com isso, a sociedade vem construindo soluções diversas para atender 
as necessidades de cada época, influenciadas pelos contextos sociais, históricos, 
culturais e tecnológicos vigentes.

Efetivamente, uma cidade é algo mais do que o somatório dos seus habitantes: 
é uma unidade geradora de um excelente bem-estar e de facilidades que leva a 
maioria das pessoas a preferirem – independentemente de outras razões – viver em 
comunidade a viverem isoladas (CULLEN, 1996, p. 09).

Parte desta unidade geradora de bem-estar das cidades está na existência dos 
espaços livres, aqui entendidos como todos os espaços que resultam dos processos 
de urbanização “não contidos entre as paredes e tetos dos edifícios construídos 
pela sociedade para sua moradia e trabalho” (MACEDO, 1995, p. 16). “Parte-se, 
portanto, do princípio de que toda cidade possui um sistema de espaços livres que 
é produzido durante seu processo de formação tanto pelo Poder Público como pela 
iniciativa privada” (QUEIROGA et al, 2011, p. 13).

Para Raffestin (1993) o espaço é algo anterior ao território, pois este se forma a 
partir de uma ação: a territorialização, que inclui a construção de laços afetivos que 

https://enepea2018.wixsite.com/santamaria
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conectam os espaços vividos às trajetórias pessoais. Souza amplia a discussão ao 
entender que “o território é essencialmente um instrumento de exercício de poder” 
(SOUZA, 2000, p.79), construído ou desconstruído, o que lhe confere as mais 
diferentes escalas de existência, tal como: temporal quando permanente, por anos, 
por meses ou por dias de forma periódica, cíclica...; e dimensional podendo envolver 
de pequenos espaços, como ruas, até continentes. Ou seja, a intencionalidade, ou 
não, pela existência de espaços livres públicos nas estruturas urbanas se apresentam 
como elementos de análise e compreensão do território nas escalas temporais e 
dimensionais. Para Foucault (1996) o indivíduo é o efeito do poder que sob ele atua, 
bem como sua transmissão, pois o poder perpassa pelo indivíduo que ele constitui.

Dessa forma assume-se a compreensão de território como

sendo uma construção social, que incorpora os processos econômicos e 
produtivos, define estratégias de dominação sobre o espaço e seus recursos e que 
se manifesta sobre uma base física, através de múltiplas apropriações, individuais 
e coletivas, delimitando marcas e marcos de identidade cultural (SCHLEE et al, 
2011, p. 9).

Neste contexto a paisagem se estrutura como essência física, material, objetiva 
e categorizável e como essência simbólica, experimental e processual, ou seja,

como produto que incorpora os processos biofísicos e os processos sociais nela 
refletidos, em diversos tempos e escalas, e que apresenta elementos de integração 
ou fragmentação territorial, criando e recriando formas, funções e fluxos, com 
funções ecológicas diversas, em estágios diferentes de intervenção humana 
(SCHLEE et al, 2011, p. 14).

Teoricamente uma das ideias mais elucidativas de qualidade de vida nos 
centros urbanos foi argumentada por Jane Jacobs na década de 1960 por meio da 
proposta do planejamento para a vitalidade, onde defendia que as ruas, para serem 
utilizadas, deveriam ser desenhadas e equipadas para receber o desconhecido com 
segurança e acolhimento (JACOBS, 2000). Usuários seguros usam mais o espaço, 
em contrapartida, usuários inseguros se retiram do convívio nas ruas.

Jacobs sintetiza suas reflexões assegurando que o estímulo e a indução de 
um maior e mais variado espectro de diversidade de usos e de pessoas serve como 
importante base para atividades econômicas e sociais alimentando o magnetismo 
urbano também pronunciado por Cullen nesta mesma década. Del Rio (1990) 
contribui com o importante acréscimo do vínculo temporal, que relaciona a discussão 
ao registro no tempo e a carga histórica de cada local e que é muito importante para 
esta reflexão.

Neste sentido, investiga-se o desenho de urbanização expressa na estrutura 
urbana de Chapecó e Passo Fundo, a partir da compreensão dos espaços livres 
públicos quando da constituição e consolidação destes núcleos urbanos. Delineia-se 
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desta forma o impacto deste processo sob o território urbanizado e consequentemente 
sob a qualidade de vida dos habitantes. Para tanto, se apresenta e discute a 
cartografia temática, que inclui a análise de figura-fundo, como instrumento de 
interpretação do sistema de espaços livres públicos na estrutura urbana. Explora-
se o estudo comparativo da perda dos espaços livres públicos como categoria de 
análise. Como objeto de estudo, trabalhou-se com as cidades médias de Chapecó/
SC e Passo Fundo/RS (Figura 1) a fim de refletir sobre a intrínseca relação espaço-
sociedade.

Figura 1: Localização de Chapecó/SC e Passo Fundo/RS. 2018.
Fonte: Alexander Ortmeier; Emanueli Schnneiders; Ana Laura Villela, sobre base IBGE, 2016.

2 |  METODOLOGIA 

A partir das discussões de Gerhardt e Silveira (2009) a metodologia 
vislumbrada para esta pesquisa é o estudo dos espaços livres públicos ao longo 
da consolidação das estruturas urbanas das cidades médias de Chapecó/SC 
e Passo Fundo/RS enquanto locais potenciais para a qualidade de vida nas 
cidades. Entende-se que sua existência por si só não garante a qualificação 
do espaço, mas indica intencionalidade para tal ação, e possibilita intervenções 
neste sentido. Contudo, o objetivo exploratório preocupa-se com o processo 
de consolidação dos núcleos urbanos a fim de construir reflexões sobre seus 
planejamentos.

Para análise utilizou-se a estratégia de estudo de caso que, segundo 
Yin (2010), é utilizada para contribuir com o conhecimento que se tem dos 
fenômenos individuais, organizacionais, sociais, políticos e de grupo, além de 
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outros fenômenos relacionados. Os estudos de caso exploratórios permitem ao 
investigador elencar elementos e diagnosticar um caso com perspectivas de 
generalização naturalística e, conforme Gil (2002), também busca uma maior 
familiaridade com o problema exposto e o aprimoramento de ideias ou até mesmo 
a descoberta de novos fatos, sendo seu planejamento mais flexível. 

A construção das cartografias se mostrou um campo instigante de dúvidas 
e de tomada de decisões no que tange a aplicabilidade da metodologia adotada, 
visto que se propõe analisar uma estrutura urbana próxima e relativamente 
conhecida, no caso de Chapecó/SC, e outro mais distante e não tão familiar 
como no caso de Passo Fundo/RS.

A opção por estudar cidades médias se pauta no importante papel de 
articulação regional que estas assumiram nas inúmeras transformações urbanas 
por que passou o Brasil, principalmente a partir dos anos de 1970/1980, quando 
cresceram e se alteraram, também, os papeis das regiões não metropolitanas. 
Esta movimentação foi muito influenciada pelos processos de industrialização e 
pela revolução informacional que abarcaram o contexto metropolitano, bem como 
acarretaram novos arranjos de organização e dinâmica destes espaços (Santos, 
1993).

Ainda no contexto da urbanização brasileira observou-se nas últimas décadas 
um significativo crescimento das cidades “que estabelecem intermediação entre 
cidades maiores e menores no âmbito de diferentes redes urbanas e que, portanto, 
diferem das denominadas ‘cidades de porte médio’ cujo reconhecimento advém 
de seus tamanhos demográficos” (SPOSITO, 2007, p. 9). Para Corrêa (2007) 
a compreensão destes territórios perpassa pela combinação articulada entre 
tamanho demográfico, funções urbanas e a organização do espaço urbanizado. 
Chapecó/SC e Passo Fundo/RS, cidades analisadas neste artigo, são núcleos 
urbanos que ganham expressão a partir deste contexto nacional e por isso são 
importantes estruturas urbanas a serem analisadas1.

Os períodos estudados foram estabelecidos a partir do processo de 
consolidação da estrutura urbana. O primeiro período corresponde ao núcleo 
base que para Passo Fundo data em 1922 e Chapecó em 1965. O segundo 
período analisa os impactos da política de descentralização da matriz econômica 
nacional das metrópoles para o interior do país, que para Passo Fundo pode ser 
observado na década de 1970 e Chapecó em 1996. O terceiro período abarca a 
contemporaneidade: 2016.

Para os períodos temporais acima citados utilizou-se a cartografia de figura 
e fundo como metodologia para a análise e interpretação do sistema de espaços 

1  Para entender Chapecó/SC como cidade média ver MATIELLO et al., 2016 e para entender 
Passo Fundo/RS como cidade média ver SOBARZO, 2010.
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livres públicos destas estruturas urbanas. A fim de explicitar a nítida demarcação 
entre estes os espaços, definiu-se como figura (cheios) os espaços livres públicos 
e, como fundo (vazios) os espaços privados.

A base das informações constantes nos mapas foi construída a partir da 
bibliografia e dos dados disponíveis nas Prefeituras Municipais. Complementarmente 
foram realizados conferências e ajustes através do google street view ou in loco.

Primeiramente os dados foram organizados em mapas individuais para 
cada cidade/período onde, foram espacializados em: preto (figura) para as áreas 
livres públicas (praças, parques) e as caixas de rua (espaço livre público contíguo 
compreendido entre os alinhamentos prediais); branco (fundo) para as áreas privadas; 
e sobreposto aos anteriores em cinza (figura) as áreas de preservação (APP) das 
margens dos cursos d´água (pois podem estar tanto em área pública como privada). 

Num segundo momento montou-se o mapa síntese de cada cidade (Figura 2: 
Chapecó/SC e Figura 5: Passo Fundo/RS) e elaborou-se os quadros comparativos 
(Quadro 1: Chapecó/SC e Quadro 2: Passo Fundo/RS). O cálculo das áreas 
apresentadas em porcentagem nos Quadros 1 e 2 corresponde para:

a. os Espaços livres públicos – o somatório das áreas de praças, parques, 
áreas verdes e caixa viária (calçadas, canteiros, espaço de circulação de 
veículo - dimensões levantadas in loco ou por medição em cartografia);

b. gleba ou lote privado;

c. os espaços de uso público e coletivo – o somatório das áreas dos canteiros 
e calçadas e das áreas livres verdes e de lazer público (elimina-se aqui o 
espaço de circulação de veículos);

d. as áreas potenciais para a qualidade da vida urbana – o somatório das 
áreas dos canteiros e calçadas, das áreas livres verdes e de lazer público 
e das Apps.

Estes dados pautaram as reflexões e aproximações apresentadas.

3 |  O PROCESSO DE CONSOLIDAÇÃO DA ESTRUTURA URBANA

À luz das reflexões sobre território de Raffestin (1993) e Souza (2000), sobre 
sistemas de espaços livres de edificação de Macedo (1995) e Queiroga et al. (2011), 
sobre exercício de poder de Foucault (1979) e Souza (2000) e da natureza peculiar 
das cidades de Jacobs (2000), fez-se a análise cartográfica dos espaços destinados 
aos diferentes usos das caixas de ruas, diferenciando o espaço de circulação de 
veículos dos espaços de circulação e de convívio de pedestres. Assim foi possível 
compreender a área média reservada para os canteiros e calçadas (entendido 
efetivamente como de uso público e coletivo e, portanto, local potencial ao encontro 
e ao exercício da cidadania), e a parcela média ocupada pelas pistas de rolamento 



Arquitetura e Urbanismo: Planejando e Edificando Espaços 3 Capítulo 34 428

dos veículos (entendido como público de uso restrito ao veículo privado e em 
velocidade e, portanto, local não potencial ao encontro e ao exercício da cidadania). 
A análise comparativa dos dados e resultados dos três períodos estudados para as 
duas cidades auxiliam na compreensão do potencial dos espaços livres públicos 
enquanto qualificadores da vida urbana.

3.1 Chapeco/SC

O Município de Chapecó foi criado pela Lei 1.147 de 1917 e sua efetiva 
ocupação enquanto urbanização ocorreu por meio de empresa colonizadora privada. 
A estrutura urbana da década de 1930 se caracteriza basicamente por ruas largas, 
de ampla conexão e acesso. Até a década de 1960 e 1970 se tem a consolidação 
da ocupação deste território e do processo construtivo principalmente em dois 
pavimentos. Na avenida principal da cidade, chegou-se, em alguns casos, a quatro 
pavimentos. Estas edificações abrigavam sobretudo comércio ou serviços no térreo 
e uso residencial nos demais pavimentos, que conjuntamente com as possibilidades 
de conexões/acessos do traçado, induziam e intensificavam as relações sociais 
nas calçadas: o que passaria a ser uma característica local. A intermediação que 
Chapecó desempenha na região se mostra significativa desde os seus primórdios 
com o ciclo do plantio da erva mate e da extração de madeira, períodos em que já 
se destacava como principal polo comercial local.

A estrutura urbana de Chapecó em 1965 (Figuras 2 e 3) apresentava um 
núcleo urbano de 299 ha e atendia a uma população de 10.939 habitantes (21% 
da população total do município segundo dado IBGE de 1960). Neste período o 
território urbanizado se organizava da seguinte forma:

32,7% se destinava aos espaços livres públicos (praças, parques e caixas viárias);
67,3% se destinava a gleba ou lote privado; e
6,4% se destinava as APPs.

Somando as áreas livres verdes e de lazer público, as áreas dos canteiros e 
calçadas e as APPs, tem-se 17% do total da área urbana com potencial para o uso 
público e coletivo.
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Figura 2: Mapa Figura/Fundo do núcleo urbano de Chapecó. 1965, 1995 e 2016.
Fonte: Alexander Ortmeier; Emanueli Schnneiders; Ana Laura Villela, sobre base IBGE, 2016.

Na década de 1980 intensificam-se as construções em quatro pavimentos, 
chegando a seis em alguns casos. Do ponto de vista das caixas viárias observa-
se a manutenção dos sistemas lineares de generosas dimensões, reforçando que 
Chapecó sempre teve um desenho urbano audacioso, mas que desde sua origem 
resguarda boa parte desta área para a circulação de veículos.

A estrutura urbana de Chapecó em 1996 (Figura 2) apresentava em núcleo 
urbano de 3.755,08 ha e atendia uma população de 113.988 habitantes (87% do total 
do município segundo contagem IBGE de 1996). Apresentava uma expansão da 
malha com caixas de rua em torno de 15 a 20m, onde em muitos casos foi retirado 
o canteiro central e reduzida a calçada de 3m para 2m: uma clara contradição com 
as intenções do desenho original, e que caracterizava a cidade até este momento. 
Neste período o território urbanizado se organizava da seguinte forma:

23,3% se destinava aos espaços livres públicos (praças, parques e caixas viárias);
76,7% se destinava a gleba ou lote privado;
4,3% se destinava as APPs.
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Figura 3: Vista da Av. Getúlio Vargas. Chapecó, década de 1960.
Fonte: Acervo CEOM/Unochapecó. Data: 1960.

Somando as áreas livres verdes e de lazer público, as áreas dos canteiros e 
calçadas e as APPs, tem-se 11,9% do total da área urbana com potencial para o uso 
público e coletivo.

A estrutura urbana em 2016 (Figura 2) apresentava um núcleo urbano de 
6.304,42 ha e atendia uma população de 205.795 habitantes (estimativa Censo IBGE 
de 2015). A expansão da malha utilizou-se de caixas viárias em torno de 11 a 20m. 
Nestas, em muitos casos, foi retirado o canteiro central e a calçada permaneceu 
estreita, além da redução na pista de rolamento de veículos, reforçando a clara 
contradição com as intenções do desenho original (de conexão e articulação do 
sistema) e que caracterizava a comunidade chapecoense na sua origem. Neste 
período o território urbanizado se organizava da seguinte forma:

21,5% se destinava aos espaços livres públicos (praças, parques e caixas viárias);
78,5% se destinava a gleba ou lote privado;
3,7% se destinava as APPs.

Somando as áreas livres verdes e de lazer público, as áreas dos canteiros e 
calçadas e as APPs, tem-se 11,7% do total da área urbana com potencial para o uso 
público e coletivo.

Importante observar que o pseudo aumento no valor médio dos canteiros e 
calçadas deste período não estão vinculadas a um aumento real destes espaços, 
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mas sim a redução das pistas de rolamento dos veículos, onde muitas vezes foram 
retirados os estacionamentos destas vias, e que, a longo prazo, além de não qualificar 
os espaços de convívio coletivos comprometem a mobilidade urbana como um todo.

Período

Núcleo 
urbani-
zado
(Ha)

Popula-
ção 

Urbana

Espaços li-
vres 

públicos
(%)

Gleba 
ou lote 
privado

(%)

APP
(%)

Área urbana 
potencial para o uso 

público e coletivo
(%)

1965 298,9 10.939 32,7 67,3 6,4 17

1996 3.755,0 113.988 23,3 76,7 4,3 11,9

2016 6.304,4 213.279* 21,5 78,5 3,7 11,7

Quadro 1: Comparativos do Núcleo Urbano de Chapecó: 1965, 1996 e 2016.
* estimativa IGBE (2017)

Fonte: elaboração dos autores.
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Gráfico 1: Comparativos do Núcleo Urbano de Chapecó: 1965, 1996 e 2016.
Fonte: elaboração dos autores.

Os dados mostram (Quadro 1 e Gráfico 1) que em 31 anos (de 1965 a 1996) o 
núcleo urbanizado de Chapecó aumentou 1.256,3%, a população 1.042% e a área 
de gleba ou lote privado 114%. Paralelamente reduzem-se as áreas de espaços 
livres públicos (-28,7%), as APPs (-32,8%) e as áreas urbanas potenciais para o uso 
público e coletivo (-30%). 

Nos 20 anos entre 1996 e 2016 observa-se que o núcleo urbanizado de Chapecó 
aumentou 168%, a população entorno de 187% e a área de gleba ou lote privado 
em 102%. Paralelamente reduzem-se as áreas de espaços livres públicos (-8%), as 
APPs (-14%) e as áreas urbanas potenciais para o uso público e coletivo (-1,7%).

Importante destacar o aumento sistemático das glebas ou lotes privados e 
que o pequeno aumento na porcentagem dos espaços de uso público e coletivo 
não representa aumento das áreas de convívio coletivo, pois, em geral, resultam 
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da eliminação das áreas de estacionamento de veículos, principalmente nos 
assentamentos de interesse social (Figura 4).

Figura 4: Vista da caixa de rua da Rua Kasulo – Bairro Seminário.
Fonte: Ana Laura Vianna Villela. Data: março, 2018.

Por fim, reforça-se o entendimento de que a simples existência de áreas livres 
não significa que exista vitalidade nestes espaços e muito menos que qualificam a 
vida dos cidadãos na cidade. Por outro lado, esta falta de incremento quantitativo 
dos espaços livres públicos na estrutura urbana de Chapecó ao longo do tempo, 
quando analisado conjuntamente à baixa qualidade destes espaços, se apresenta 
como um exercício negativo de poder (intencionalidade negativa) que, segundo 
Foucault, afeta/transforma a forma como os habitantes se relacionam com o espaço 
coletivo. Pontos do impacto deste processo são, na atualidade, a utilização de áreas 
de estacionamentos para lazer ativo como andar de bicicleta e skate e a utilização 
das vias de circulação de veículos para jogar taco, futebol dentre outros esportes 
coletivos – fato mais frequente nas áreas periféricas.

3.2 Passo Fundo/RS 

O Município de Passo Fundo foi elevado à condição de município em 28 de 
janeiro de 1857. O núcleo urbano inicial se organizou a partir da via que acolhia 
o Caminho das Tropas, hoje conhecida como Avenida Brasil, e que desde aquele 
momento divide/secciona a urbanização (SOBARZO, 2010). A estrutura urbana de 
1922, impactada pelo eixo ferroviário do século anterior, atendia uma população 
urbana de 6.000 habitantes, sendo esta 9,2% da população total do município, e 
se caracteriza basicamente por ruas largas, de ampla conexão e acesso. Segundo 
Ferretto (2011) até 1950 ocorreu a formação do centro e dos primeiros bairros 
residenciais a partir de uma ocupação relativamente compacta e o processo mais 
efetivo de verticalização a partir da década de 1970. A intermediação que Passo 
Fundo desempenha na região se mostra significativa desde o século XIX.

A estrutura urbana em 1922 (Figura 5) apresentava um núcleo urbano de 
416,81 ha e atendia uma população de 6.000 habitantes (9,2% da população total do 
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município). Neste período o território urbanizado se organizava da seguinte forma:

33,6% se destinava aos espaços livres públicos (praças, parques e caixas viárias);
66,4% se destinava a gleba ou lote privado;
3,1% se destinava as APPs.

Somando as áreas livres verdes e de lazer público, as áreas dos canteiros e 
calçadas e as APPs, tem-se que 16,7% do total da área urbana potencial para o uso 
público e coletivo.

Figura 5: Mapa Figura/Fundo do núcleo urbano de Passo Fundo. 1922, 1970 e 2016.
Fonte: Alexander Ortmeier; Emanueli Schnneiders; Ana Laura Villela, sobre base IBGE, 2016.

A estrutura urbana em 1970 (Figuras 5 e 6) apresentava um núcleo urbano de 
4.056,50 ha e atendia uma população de 70.869 habitantes (75,5% da população 
total do município). Neste período o território urbanizado se organizava da seguinte 
forma:

22,4% se destinava aos espaços livres públicos (praças, parques e caixas viárias);
77,5% se destinava a gleba ou lote privado;
3,5% se destinava as APPs.

Somando as áreas livres verdes e de lazer público, as áreas dos canteiros e 
calçadas e as APPs, tem-se que 13,2% do total da área urbana potencial para o uso 
público e coletivo.
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Figura 6: aérea de Passo Fundo na década de 1970. Em destaque a Av. Brasil.
Fonte: https://martinellilucia.blogspot.com.br/search?updated-min=2016-01-01T00:00:00-08:00&updated-

max=2017-01-01T00:00:00-08:00&max-results=32. Acesso: março de 2016.

A estrutura urbana em 2016 (Figura 5) apresentava um núcleo urbano de 
6.881,33 ha e atendia uma população de 184.869 habitantes (97,4% da população 
total do município). Neste período o território urbanizado se organizava da seguinte 
forma:

24,7% se destinava aos espaços livres públicos (praças, parques e caixas viárias);
75,3% se destinava a gleba ou lote privado;
2,3% se destinava as APPs.

Somando as áreas livres verdes e de lazer público, as áreas dos canteiros e 
calçadas e as APPs, tem-se que 13,2% do total da área urbana potencial para o uso 
público e coletivo.
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Período

Núcleo 
urbani-
zado
(Ha)

Popula-
ção 

Urbana

Espaços livres 
públicos (%)

Gleba 
ou lote 
privado

(%)

APP
(%)

Área urbana 
potencial para 
o uso público e 

coletivo
(%)

1922 416,81 6.000 33,6 66,4 3,1 16,7

1970 4.056,5 70.737 22,4 77,5 3,5 13,3

2016 6.881,3 180.120 24,7 75,3 4,2 13,2

Quadro 2: Comparativos do Núcleo Urbano de Passo Fundo: 1922, 1970 e 2016.
Fonte população: Censo Demográfi co IBGE e Sobarzo, 2010.

Fonte: elaboração dos autores.

Gráfi co 2: Comparativos do Núcleo Urbano de Passo Fundo: 1922, 1970 e 2016.
Fonte: elaboração dos autores.

Os dados mostram (Figura 5, Quadro 2 e Gráfi co 2) que em 48 anos (de 1922 a 
1970) o núcleo urbanizado de Passo Fundo aumentou 973%, a população 1.179%, a 
área de gleba ou lote privado 117% e as APPs 113%. Paralelamente reduzem-se as 
áreas de espaços livres públicos (-33,3% e as áreas urbanas potenciais para o uso 
público e coletivo (-20,4%). 

Nos 46 anos entre 1970 e 2016 observa-se que o núcleo urbanizado de Passo 
Fundo aumentou 170%, as áreas de espaços livres públicos 110% e as áreas de 
APP 120%. Paralelamente reduzem-se as áreas de gleba ou lote privado (-2,8%) e 
as áreas urbanas potenciais para o uso público e coletivo (-0,8%).

Reforça-se o entendimento de que a simples existência de áreas livres não 
signifi ca que existe vitalidade nestes espaços e muito menos que qualifi cam a 
vida dos cidadãos na cidade, mas apontam intencionalidades: fato que pode ser 
observado no processo de Passo Fundo. As áreas de APP sempre apresentaram 
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incremento, isso somado a retomada do acréscimo dos Espaços Livres Públicos e a 
redução das áreas destinadas a gleba ou lote privado observado em 2016, auxiliam a 
compreensão do constante valor percentual das áreas urbanas potenciais para o uso 
público e coletivo. Este contexto é reforçado na atualidade pelas ações públicas que, 
diferentemente do caso de Chapecó, protagonizaram e ressignificaram importantes 
espaços livres públicos da cidade – ver o Novo Parque da Gare inaugurado em 2016 
entre outros espaços.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Partiu-se da compreensão de que a análise do processo de consolidação da 
estrutura urbana de Chapecó/SC e Passo Fundo/RS apontariam as intencionalidades 
para a qualidade de vida dos habitantes. Particularmente focou-se no entendimento 
de que parte da unidade geradora de bem-estar das cidades perpassa pela 
existência de espaços livres públicos e que a relação entre a estrutura urbana e a 
vida social explicitam instâncias de poder ao mostrarem intencionalidades, ou não, 
para qualificar a vida dos habitantes.

O recorte espacial sob duas cidades médias, num primeiro momento se deu 
pelo entendimento de que estas cidades ao fazerem intermediações de serviços, 
produção, entre outros, em suas regiões (aspectos desenvolvidos nas obras citadas) 
seriam sensíveis a uma mudança de pensamento e ação sobre a estrutura urbana: o 
que claramente se mostrou verdadeiro quando na comparação dos processos.

Constatou-se que ambas as cidades ao longo do tempo perderam potencial para 
área urbana de uso público e coletivo, tal como, parques, praças, APPs, canteiros 
e calçadas, mas com processos diferentes. Chapecó apresenta crescente redução 
das áreas de espaços livres e APPs enquanto que Passo Fundo apresenta crescente 
acréscimo das áreas de APPs e saldo positivo quanto as áreas de espaços livres. A 
comparação dos processos até a atualidade possibilitou compreender a influência e 
poder do gestor público na oferta de espaços públicos, e consequentemente sobre 
os resultados apresentados.

Perder espaços potenciais para a qualificação da vida nas cidades, segundo 
Jacobs, seria o mesmo que abrir mão do controle e da segurança do espaço e que 
para Souza se apresenta como um exercício de poder: negativo para Chapecó ao 
apresentar quantitativos decrescentes quanto a constituição de espaços livres públicos 
na estrutura urbana, explicitando o esvaziamento sistemático do planejamento 
ativo, com vistas à futuras construções de vitalidade no território, as quais visam a 
qualidade de vida de seus habitantes; e positivos no caso de Passo Fundo, que na 
atualidade possui projetos de qualificação dos espaços livres públicos, explicitando o 
processo de retomada em prol da qualidade de vida de sua comunidade ao aumentar 
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e qualificar os espaços livres públicos e com isso a possibilidade de incentivar as 
trocas e convívio.

Contudo o método das cartografias de figura e fundo possibilitaram observar 
a intencionalidade de criação dos espaços potenciais para uso e convívio coletivo 
durante a consolidação da estrutura urbana, permitindo uma primeira avaliação da 
decisão pela qualidade de vida dos cidadãos durante o processo de urbanização 
e que esta se mostrou aberta para aplicação e análise de outras cidades médias 
brasileiras, possibilitando uma agenda bem mais complexa de pesquisa e reflexão.
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